FDM-Aulas

	Aula/data
	Tema
	Textos de Apoio
	

	1
Set 22
	
	
	

	2

Set 29
	Experiência matemática
- Investigação e demonstração,
- Intuição e formalização


	Davis, P., & Hersh, R. (1995). A experiência matemática. Lisboa: Gradiva. (pp. 25-42, 135-139, 145-150, 180-188, 360-368) 
1. Poincaré, H. (1996). A invenção matemática. In P. Abrantes, L. C. Leal & J. P. Ponte (Eds.), Investigar para aprender Matemática (pp. 7-14). Lisboa: Projecto MPT e APM. 
2. Braumann, C. (2002). Divagações sobre investigação matemática e o seu papel na aprendizagem da Matemática. In J. P. Ponte, C. Costa, A. I. Rosendo, E. Maia, N. Figueiredo & A. F. Dionísio (Eds.), Actividades de investigação na aprendizagem da Matemática e na formação dos professores (pp. 5-24). Lisboa: SPCE. (pp. 5-17)
3. APM (1988). A renovação do currículo de matemática. Lisboa: APM. (pp. 3-10)
	Anabela/Guiomar (slide)
Ana/Carla (slide)



Paula/Sandra
(slide)

	3

Set 29
	Matemática e realidade
- Realidade e semi-realidade

- Contextos realísticos
	Davis, P., & Hersh, R. (1995). A experiência matemática. Lisboa: Gradiva. (pp. 75-93) 

1. Skovsmose, O. (2000). Cenários para investigação. Bolema, 14, 66-91. (pp. 1-10)
2. Ruiz, A. R. (2001). Matemática, matemática escolar e o nosso quotidiano. Teoria e Prática da Educação, 4(8), 125-138.
	Cristina (slide)



Hermínia (slide)

	4-5
Out 13
	Correntes da Filosofia da Matemática

- Logicismo, formalismo, intucionismo, platonismo, construtivismo, falibilismo
- Matemática como prática social
	Ponte, J. P., Boavida, A., Graça, M., & Abrantes, P. (1997). Didáctica da Matemática. Lisboa: DES do ME. (Cap. 2)

1., 2., 3. Davis, P., & Hersh, R. (1995). A experiência matemática. Lisboa: Gradiva. (pp. 299-309, 309-322, 322-335)
4. Braumann, C. (2002). Divagações sobre investigação matemática e o seu papel na aprendizagem da Matemática. In J. P. Ponte, C. Costa, A. I. Rosendo, E. Maia, N. Figueiredo & A. F. Dionísio (Eds.), Actividades de investigação na aprendizagem da Matemática e na formação dos professores (pp. 5-24). Lisboa: SPCE. (pp. 17-20)
	Bia/Dina (slide)
Ana Abreu/Fátima

(slide)
Ana Cristina/Arminda
(slide)
Cláudia/Inês/Ricardo
(slide)

	6

Out 27
	Resolução de problemas e actividades de investigação
Problema, exercício, projecto, actividade de investigação
	Davis, P., & Hersh, R. (1995). A experiência matemática. Lisboa: Gradiva. (pp. 269-274) 

Pólya, G. (2002). The goals of mathematical education. Mathematics Teaching, 181, 6-7 e 42-43.

1. Abrantes, P. (1988). Um (bom) problema (não) é (só)... Educação e Matemática, 8, 7-10 e 35.

2. Schoenfeld, A. (1996). Porquê toda esta agitação acerca da resolução de problemas? In P. Abrantes, L. C. Leal, & J. P. Ponte (Eds.), Investigar para aprender matemática (pp. 61-72). Lisboa: APM e Projecto MPT.

3. Skovsmose, O. (2000). Cenários para investigação. Bolema, 14, 66-91. (pp. 10-20)
4. Ponte, J. P., Brocardo, J., & Oliveira, H. (2003). Investigações matemáticas na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica. (pp. 13-53)
Goldenberg, E. P. (1999). Quatro funções da investigação na aula de Matemática. In P. Abrantes, J. P. Ponte, H. Fonseca, L. Brunheira (Eds.), Investigações matemáticas na aula e no currículo. Lisboa: Projecto MPT e APM.
Sousa, O. (2002). Investigações estatísticas no 6.º ano. In GTI (Ed.), Reflectir e investigar sobre a prática profissional (pp. 75-97). Lisboa: APM.
	Carlos/Liliana (slide)
Ana /Carla (slide)
Ana Cristina/Arminda
(slide)
Margarida/Mª João
(slide)




	7

Out 27
	Tarefa e actividade

Nível cognitivo da tarefa

Tarefas em manuais escolares

Tarefas na sala de aula


	Ponte, J. P., Boavida, A., Graça, M., & Abrantes, P. (1997). Didáctica da Matemática. Lisboa: DES do ME. (Cap 3)
1. Christiansen, B., & Walther, G. (1986). Task and activity. In B. Christiansen, A. G. Howson, & M. Otte (Eds.), Perspectives on mathematics education (pp. 243-307). Dordrecht: D. Reidel. (pp. 35-51)
2. Stein, M. K., & Smith, M. S. (1998). Tarefas matemáticas como um quadro para reflexão: Da investigação à prática [traduzido de Mathematics Teaching in the Middle School, 3(4), 268-275].

3. APM (1998). Matemática 2001: Diagnóstico e recomendações para o ensino e aprendizagem da Matemática. Lisboa: APM. (pp. 32-40)
Ponte, J. P., & Marques, S. (2007). Proportion in school mathematics textbooks: A comparative study. Paper presented at CERME V. Lanarca, Chipre.
	Cláudia/Inês/Ricardo
(slide)
Madalena

(slide)
Anabela/Guiomar
(slide)


	8

Nov 10
	Comunicação na sala de aula
Tipos de perguntas

Padrões de interacção

Negociação de significados
	Bishop, A., & Goffree, F. (1986). Classroom organization and dynamics. In B. Christiansen, A. G. Howson, & M. Otte (Eds.), Perspectives on mathematics education (pp. 309-365). Dordrecht: D. Reidel. (pp. 21-36)
1. Brendefur, J., & Frykholm, J. (2000). Promoting mathematical communication in the classroom: Two preservice teachers conceptions and practices. Journal of Mathematics Teacher Education, 3(2), 125-153. (extracto)
2. Martinho, M. H., & Ponte, J. P. (2005a). Comunicação na sala de aula de Matemática: Práticas e reflexão de uma professora de Matemática. In J. Brocardo, F. Mendes & A. M. Boavida (Eds.), Actas do XVI Seminário de Investigação em Educação Matemática (pp. 273-293). Setúbal: APM.
Martinho, M. H., & Ponte, J. P. (2005b). A comunicação na sala de aula de matemática: Um campo de desenvolvimento profissional do professor. Paper presented at the Actas do V CIBEM (CD-ROM), Ponto, Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.
	Inês Albergaria
(slide)


Sandra

(slide)
Ana Abreu/Fátima

(slide)

	9

Nov 10
	Argumentação
	Boavida, A. M. (2005). A argumentação na aula de Matemática: Um olhar sobre o trabalho do professor. In J. Brocardo, F. Mendes & A. M. Boavida (Eds.), Actas do XVI Seminário de Investigação em Educação Matemática (pp. 13-43). Setúbal: APM.

1. Stein, M. K. (2001). Mathematical argumentation: Putting umph into classroom discussions. Mathematics Teaching in the Middle School, 7(2), 110-112.

2. Yackel, E., & Cobb, P. (1996). Sociomathematical norms, argumentation, and autonomy in mathematics. Jounal for Research in Mathematics Education, 27(4), 458-477. (tradução: Normas sociomatemáticas, argumentação e autonomia em Matemática) (pp. 1-20)
Garnica, A. V. (2002). As demonstrações em educação matemática: Um ensaio. BOLEMA, 18, 91-99.

Fernandes, D., & Fonseca, L. (2004). A argumentação e demonstração no contexto da formação inicial de professores. In A. Borralho, C. Monteiro & R. Espadeiro (Eds.), A Matemática na formação do professor (pp. 249-272). Lisboa: SEM-SPCE. 
	Carlos/Liliana
(slide)
Bia/Dina
(slide)

	10

Nov 24
	Gestão curricular

Ensino directo e ensino-aprendizagem exploratório
	Ponte, J. P. (2005). Gestão curricular em Matemática. In GTI (Ed.), O professor e o desenvolvimento curricular (pp. 11-34). Lisboa: APM. (pp. 11-23)

1. Christiansen, B., & Walther, G. (1986). Task and activity. In B. Christiansen, A. G. Howson, & M. Otte (Eds.), Perspectives on mathematics education (pp. 243-307). Dordrecht: D. Reidel. (pp. 51-79)
2. Gravemeijer, K. P. E. (2005). What makes mathematics so difficult, and what can we do about it? In L. Santos, A. P. Canavarro, & J. Brocardo (Eds.), Educação matemática: Caminhos e encruzilhadas (pp. 83-101). Lisboa: APM. (tradução: M. J. Lagarto) (pp. 9-22)
3. Kraemer, J.-M. (2007). Desenvolvendo o sentido do número: Cinco princípios para planificar. In Seminário DSN Setúbal.
	Cláudia/Inês/Ricardo

(slide)
Margarida/Mª João

(slide)

	11

Nov 24
	A Didáctica da Matemática como campo de investigação
	Kilpatrick e Sierpinska
Godino (slides)
	

	12

Jan 19
	
	Estudos de caso –
	

	13

Jan 19
	
	Estudos de caso – 
	

	14

Jan 19
	
	Estudos de caso – 
	


Endereço: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/fdm
Login: mestre

Password: fcul
Endereço Moodle: http://meduc.fc.ul.pt/course/index.php
